
HIDRATADO AVANÇA 90% NO ANO DURANTE MAIO NO
MERCADO FÍSICO

Intensificação na quebra de safra com

estiagem prolongada pelos próximos

meses fundamenta parte da alta

histórica registrada em maio

Além do risco de quebra de safra e da elevada concorrência

com o VHP para exportação, hidratado também passa por

gradual recuperação na demanda interna com maio podendo

ser finalizado com vendas de 1,55 bilhão de litros somente no

Centro-Sul. O mercado físico de etanol teve um mês de maio

marcado por uma terceira onda de forte valorização das médias

mensais no comparativo anual. Ainda em março o mês havia
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sido destacado pelos ganhos anuais de 44% nas médias de

negociação do hidratado no mercado físico, contando já com

os preços do ano passado deflacionados. Depois em abril esta

marca havia sido superada diante da valorização de até então

73% no ano. Porém, mais recentemente em maio a média

mensal acabou tendo um novo recorde anual de 90,10% sobre

os preços do ano anterior, também deflacionados.

         De modo geral a quebra na safra corrente 2021/22 do

Centro-Sul é o principal vetor de alta nos preços de todos os

derivados, entre eles o etanol hidratado. Ainda que não seja

uma novidade, este vetor segue impactando os preços, ainda
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mais levando-se em conta o recente alerta de emergência hídrica emitido pelo governo federal sobre os estados do

Centro-Sul e Centro-Oeste até setembro. Para completar temos

um cenário de recuperação, ainda que gradual na demanda

interna, pelo menos no Centro-Sul. Os dados mais recentes da

Unica, quando projetados, sugerem uma elevação nas vendas

de hidratado para níveis de 1,55 bilhão de litros ao fim de

maio, bem acima do nível de 1,44 bilhão visto em abril.

           Depois disto temos a forte concorrência do hidratado

com o VHP para o mercado de exportação, visto que muitas

usinas estão altamente fixadas para a safra atual 2021/22 e

também para a safra futura 2022/23, exatamente pelos níveis

baixos de demanda do hidratado registrados ao longo de 2020

e do primeiro trimestre de 2021. O agravamento das condições
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da seca eleva também esta pressão de alta no hidratado, visto

que quanto maior forem os dados sobre os canaviais, maior

será a pressão de desconto sobre a produção de etanol que a

safra terá para poder cumprir com os contratos de exportação

de açúcar.

        Neste contexto, em maio, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 3,57 o litro na usina, indicando

uma alta de 90,10% em comparação com o preço médio de R$

1,88 o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor intensidade,

passando para uma alta de 16,39%, na passagem das médias

de R$ 3,07 o litro para R$ 3,57 o litro de abril para maio na

mesma região.

      Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de R$ 3,57

o litro de maio oscilaram 52,39% acima do que usualmente é

visto nesta mesma época do ano, em R$ 2,34 o litro, também já

deflacionado. A própria média de cinco anos teve uma alta de

3,10% saindo de R$ 2,27 para R$ 2,34 o litro entre abril e maio.

Para o mês de maio a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

negociações médias ao redor de R$ 3,23 o litro, que se posicionou

9,52% abaixo dos preços efetivos do período em R$ 3,57 o litro.

          Já para o mês de junho a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de R$ 3,63 o

litro. Isto deve significar uma alta de 70% no ano [frente

a média deflacionada de R$ 2,13 o litro de junho de

2020] e uma valorização de 1,68% na margem, frente a

média de R$ 3,57 vista agora recentemente em maio,

assim como uma vantagem de 75% sobre a média

deflacionada dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 2,07 o litro.
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